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Na medida que cresce a população que faz uso de um determinado corpo hídrico superficial (rio, açude, canal ou lagoa) há 
também um crescimento da demanda, contribuindo para aumentar a freqüência com que acontece períodos de escassez,  e 
uma tendência por aumentar os impactos ambientais, contribuindo por deteriorar a qualidade da água.  Neste sentido para 
um efetivo gerenciamento dos recursos hídricos é necessário que não sejam dissociados os aspectos quantitativos dos 
aspectos qualitativos, por isso a COGERH realiza o monitoramento quantitativo e qualitativo de cada um dos corpos hídricos 
gerenciados, o que permite saber a quantidade de água disponível e a qualidade da água ofertada. 
 
 

 
 

O principal objetivo da rede de monitoramento da qualidade da água é a produção de informações, que agregadas a outras, 
tornem possível um efetivo gerenciamento da qualidade da água.  
 

 

 
 Avaliar o estado de conservação dos corpos de água; 
 Informar a qualidade da água (recente e histórica) ofertada pela COGERH; 
 Avaliar evolução qualidade das águas para cada ponto amostrado; 
 Levantar as áreas prioritárias para o controle da poluição das águas; 
 Subsidiar o diagnóstico da qualidade das águas utilizadas para o abast. público e outros usos; 
 Produzir informações que subsidiem a elaboração da proposta de enquadramento dos corpos hídricos gerenciados; 
 Produzir informações que subsidiem a emissão de outorga. 

 

 
 

A rede de monitoramento da qualidade da água implementada pela COGERH abrange todos os 
açudes gerenciados, hoje são 128 açudes, tanto estaduais quanto federais, em parceria com o 
DNOCS, os vales perenizados dos principais rios (Acaraú, Banabuiú, Curu e Jaguaribe), os canais do 
Trabalhador e do Pecém e algumas lagoas.  
Em quase todos os dias úteis do ano a COGERH tem um ou mais corpos hídricos sendo visitado para 
a coleta de amostras de água e/ou a análise no próprio local usando equipamentos portáteis.  
As freqüências com que são realizadas as visitas são variáveis e depende do porte e a da importância 
estratégica de cada corpo hídrico. Os açudes Gavião e Acarape do Meio são visitados semanalmente, 
alguns açudes localizados nas bacias metropolitanas são visitados a cada 2 meses, enquanto que os 
açudes com capacidade superior a 200 milhões de m³ são visitados a cada três meses e os demais 
açudes a cada 6 meses. Respeitando o porte e a importância estratégica, são monitorados entre 1 e 
13 pontos no interior da bacia hidráulica de cada açude. Já os principais vales perenizados são 
monitorados com uma freqüência trimestral, sendo monitorado diversos pontos em cada rio. A distância entre pontos 
monitorados varia de 1 a 26 km. 
 
 
 
São realizadas análises que contemplam os seguintes parâmetros: Alcalinidades, condutividade elétrica, cálcio, cloretos, 
clorofila-a, coliformes termotolerantes, contagem e identificação de fitoplâncton,  cor, DBO, feoftina, ferro, fósforo total, 
magnésio, nitratos, nitritos, nitrogênio total, nitrogênio amoniacal, oxigênio dissolvido, ortofosfato solúvel, pH, sódio, sólidos 
dissolvidos totais, sólidos totais, sulfatos e turbidez. 
Os parâmetros contemplados não só tem importância para os múltiplos usos, mas também para classificar o nível de 
eutrofização e a qualidade das águas para irrigação, quantificar o índice de qualidade de água (IQA) para o abastecimento 
público, bem como a intensidade de poluição a que o corpo hídrico está submetido. 

 

 
 

Os trabalhos de campo são realizados pelas gerências regionais da COGERH, localizadas em: Crateús, Crato, Fortaleza, 
Iguatu, Limoeiro do Norte, Pentecoste, Quixeramobim e Sobral, enquanto que para a realização das análises das amostras 
de água a COGERH mantém convênio com a CAGECE, o CENTEC (laboratórios localizados em: Juazeiro do Norte, 
Limoeiro do Norte e Sobral), o LAQA/UFC  e o LIAMAR/CEFET. 
Os resultados emitidos pelos laboratórios alimentam o banco de dados corporativo da COGERH, enquanto que a emissão de 
relatórios, o controle e o acompanhamento dos laboratórios e gerências regionais acontecem de uma forma sistematizada e 
automatizada, usando os recursos da informática. As informações produzidas consistidas são disponibilizadas na internet. 

L E I T U R A   D E   M I N U T O 

OBJETIVO GERAL 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A REDE DE MONITORAMENTO 

A ESTRATÉGIA DE AÇÃO 

AS ANÁLISES REALIZADAS 

1 (mai/2008, revisão) 
açude Cedro 



 

 
 

Para que uma rede de monitoramento da qualidade de água tenha credibilidade é essencial que 
sejam produzidos dados confiáveis, o que permite uma tomada de decisão mais acertada e 
orientar melhor as políticas públicas voltadas para a sustentabilidade dos ambientes aquáticos 
monitorados.     
Para garantir uma melhor qualidade dos resultados produzidos pelos laboratórios a COGERH 
tem incluído cláusulas nos termos dos convênios que privilegiam a adoção das boas práticas de 
laboratório e a adoção de definições da norma NBR ISO/IEC 17025, que estabelece requisitos 
gerenciais e técnicos para a implementação de sistema de gestão de qualidade em 
laboratórios.,  
Quanto às equipes de campo tem sido realizado anualmente treinamento e capacitação, e esta sendo iniciado a avaliação destas 
equipes. Também foram elaborados procedimentos operacionais padrão, manual de coleta de amostras de água e de manuseio 
dos equipamentos de campo. 
 
 
 
Em função dos objetivos, das freqüências e dos corpos contemplados, a  rede de monitoramento da qualidade da água está 
agrupada em modalidades, as quais são as seguintes: 

 
 Monitoramento Intensivo da Qualidade da Água Ofertada pelos Principais Açudes das Bacias Metropolitanas e 

Pelos Eixos de Transferências Hídricas para Abastecimento da RMF 
o Corpos hídricos contemplados: açudes Pacajus, Pacoti, Riachão, Sítios Novos, Gavião, 

Acarape do Meio e Castro; Canal do Trabalhador e o Canal do Pecém; 
o Freqüências: bimestral; 
o Análises: abastecimento público, eutrofização e irrigação 
 
 

 Monitoramento Biológico 
o Açudes contemplados: Todos os açudes gerenciados; 
o Freqüência: ►semanal (Açudes: Gavião e Acarape do Meio); ►Semestral (demais açudes 

gerenciados); 
o Análises: contagem e identificação de fitoplâncton. 
 

 Monitoramento da Bacia Hidráulica dos Principais Açudes do Estado 
o Açudes contemplados: Todos os açudes gerenciados; 
o    Freqüência: ►mensal (Açudes: Gavião e Acarape do Meio); ►Trimestral (Açudes com 

capacidade superior a 200 hm³); ►Semestral (demais açudes gerenciados); 

o    Análises: eutrofização (em diversos pontos no interior do reservatório) e para 

abastecimento público e irrigação em um ponto próximo ao barramento. 
 

 Monitoramento dos Principais Vales Perenizado 
o Vales perenizados contemplados: Jaguaribe, Banabuiú, Curu e Acaraú; 
o Freqüência: trimestral;                                                
o Análises: abastecimento público e irrigação. 

 
 
 
LABORATÓRIOS CONVENIADOS: 
 
 
 
 
 

 
 

QUALIDADE DOS RESULTADOS 

  

 

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
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DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

AS MODALIDADES DE MONITORAMENTO 

 


